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RiflUDflDIS 
Pelo Dr. 1. Pais Villosboas 

c(•A uns anos era bem vi-sível que a mais de-
votada, mais entusias-
ta falange de apoio 

público à Situação era constí-
tufda, na sua quase totalidade 
por monárquicos. 
Era compreensível essa ati-

tude que, além de obediência 
a norma de nosso ser tudo 
quanto nacional seja, tinha a 
impulsioná-la o objectivo da 
evolução do regime político 
vigente. 

Esta, em frase do Snr. Dou-
tor Oliveira Salazar, reprodu-
zida pelo saudoso professor 
Dr. Fezas Vital, numa nota 
oficiosa da Lugar-Tenência do 
Senhor Dom Duarte, teria de 
enfrentar um dilema: regresso 
à Tradição, ou regresso ao 
sistema que antecedeu o 28 de 
Maio. 
Ora era lógico que os mo-

nárquicos, tendo por seus os 
Princípios doutrinários expos-
tos no célebre discurso da 
Sala do Risco, e tendo por 
objectivo a total integração 
da Nação em si mesma, não 
'Se limitassem ao actamento 
passivo, e condescendente co-
laboração indo mais além ao 
apoio activo e defesa de ter-
reno já conquistado pela Tra-
dição, empenhando-se em 
maior alargamento até à posse 
total da Nação por si mesma. 

Incontestável o entusiasmo, 
patentes as provas de abne-
gação e de sacrifício, a luta 
em todos os campos, contra 
as inimigos da Situação, sem-
pre nas posições de primeira 
linha, de mais perigo e mais 
sacrifício. 

Isto toda a gente viu e re-
conheceu, inclusivamente ou-
tros servidores e defensores 
da Situação mas ainda agar-
rados ao preconceito republi-
cano,, embora não pudessem 
deixar de mostrar quão diff-
cil era ao seu raciocínio con-
ciliar e inconciliável. 

Nesses tempos, republicano 
própriamente dito era o mes-
mo que inimigo combatente 
contra a Situação, em todos 
os campos. 

inventou-se então o qualifi-
cativo de !{ nacionalista „ para 
não ferir divisão entre monár-
quicos e não monárquicos si-
tuacionistas. 
O qualificativo de republi-

cano declarava posição vul-
garmente chamada « revira-

doi  imponente á Sagração do 

Rispo Á&uxiliar de Braga 
TENDENDO aos insistentes pedidos 
de Sua £x.' Rev.— o Senhor D. An-
tónio Bento Martins Júnior e aos 

múltiplos trabalhos da Arquidiocese Pri-
maz Sua Santidade Pio XII dígnou-se 
nomear, para Braga, um Bispo Auxiliar. 

D. Antónïo Bento Martins Júnior 

Recaíu essa escolha — feliz escolha l — 
na pessoa do Senhor D. Francisco Maria 
da Silva. 
Na verdade, dadas as suas apreciáveis 

qualidades de inteligência e virtudes, nin-
guém poderia desempenhar tão alto cargo 
melhor do, que o actual Bispo Auxiliar, 
Escritor primoroso, talentoso orador, exí-
mio conferencista e apóstolo zeloso e acti-
vo, é, por isso mesmo, uma sólida garan-
tia na Arquidiocese de Braga. 

No pretérito Domingo, na Catedral 
Bracarense, perante luzida assembleia, com 
a presença do Snr. Subsecretário da Edu-
cação Nacional, Membros do Governo, 
Autoridades Distritais, numeroso clero e 
milhares de fiéis, foi solenemente sagrado 

D. Francisco filaria do Silva 

Bispo, tendo realizado essa imponentíssi-
ma cerimónia o Senhor D. Antónïo, Ar-
cebispo de Braga, os Senhores Bispo de 
Beja e de Cízïco. 

Foi uma grandiosa manifestação em 
que se patenteou todo o júbilo da Arqui-
diocese pelo regresso do Novo Bispo Au-
xiliar. 

JORf1AL DE BARCELOS, jornal católièo, 
apresenta, respeitosamente, ao Novo Pre-
lado as mais efusivas saudações. 

lhista n. A duras provas f,)i 
submetido o apoio de monár-
quicos, sempre ocupantes das 
primeiras linhas, em camara-
dagem da qual a lealdade foi 
várias vezes reconhecida pú-
blicamente pelos republicanos 
do regime. 
Desde esses tempos de en-

tão para cá, rodaram anos, 
e os a nacionalistas „ não mo-
nárquicos enveredaram pelo 

caminho da monarcofobia pas-
sando a considerar os monár-
quicos, que com eles acama-
radaram em horas de perigo, 
mas que continuavam a man-
ter íntegra a sua personalida-
de monárquica, embora irre-
preensíveis na sua lealdade, 
não como «nacionalistas ,,, mas 
como adversários a quem pas-
savam a pôr o dilema de pas-
sarem a republicanos ou à 

situação de inimigos a exter-
minar. 

Só cegos não verão, pois a 
leitura de certos escritos na 
imprensa oficiosa ê, por de-
mais esclarecedora. Nunca 
pretenderam os monárquicos 
derrubar a Situação, e irre-
preensível teia sido, e é a sua 
lealdade e apoio ao Governo 

(Continua na página 2) 

0 Santo Padre 
mitigou ainda mais 

o jejum eucaristico 
Pio XII acaba de promul-

gar o Motu proprio c Sacram 
Communionem', ampliando 
as concessões já feitas no 
ano de 1953. 

Eis o texto do novo e im-
portante documento: 

«A fim de que os fiéis pudessem 
receber com maior frequência a 
Sagrada Comunhão e satisfazer 
mais fàcilmente ao preceito de ou-
vir a Santa Missa nos dias festivos, 
no princípio de 1953 promulgamos 
a Constituição Apostólica Chrisfus 
Dontinus, pela qual mitigamos o 
rigor da lei do jejum eucarístico. 
Para isso concedemos aos Ordi-
nários dos lugares a faculdade de 
permitirem a celebração da Missa 
e distribuição da Sagrada Comu-
nhão nas horas vespertinas, sob 
certas condições. 
Quanto, ao tempo de jejum a 

observar antes da Missa ou da Sa-
grada Comunhão, que se celebras-
se ou recebesse à tarde, reduzi-
mo-lo para os alimentos sólidos a 
três horas e para os líquidos não 
alcoólicos a uma hora. 
Significaram-Nos os Bispos a 

sua profunda gratidão por estas 
concessões, que produziram abun-
dantes frutos, e muitos deles Nos 
pediram insistentemente que os au-
torizássemos a permitir, todos os 
dias, a celebração da Missa em 
horas vespertinas, em 'vista do 
maior proveito dos fiéis. Pedi-
ram-Nos, além disso, que estabele-
cessemos igual uração do jejum 
a observar antés•da Missa ou Sa-
grada Comunhão, que se celebras-
se ou recebesse de manhã. 

Nós, atendéndo às consideráveis 
mudanças que se têm verificado 
na disposição dos trabalhos e fun-
ções públicas e até em toda a vida 
social, julgamos por bem acolher 
as instantes súplicas dos Bispos e 
por isso decretamos: 

1.0— Os Ordinários dos lugares, 
exceptuados os Vigários Gerais 
sem mandato especial, podem per-
mitir, todos os dias, a celebração 
da Missa a horas vespertinas, se o 
requerer o bem espiritual de con-
siderável número de fiéis. 
2.°— Os sacerdotes e os fiéis 

são obrigados a abster-se de ali-
mentos sólidos e bebidas alcoóli-
cas durante três horas, e de bebi. 
das não alcoólicas durante uma 
hora, respectivamente antes da 
Missa ou da Sagrada Comunhão: 
a água não quebra o jejum. 
3.°— Daqui em diante, devem 

observar o jejum, pelo tempo aci-
ma indicado, também os que cele-
bram a Missa ou recebam a Sa-
grada Comunhão à meia noite ou 
nas primeiras horas do dia. 

4.° — Os enfermos, ainda que não ` 
estejam de cama, podem tomar be-
bidas não alcoólicas e verdadeiros 
e próprios medicamentos, tanto lí-
quidos como sólidos, respectiva-
mente antes da Missa ou da Sa-

(Continua na página 2) 
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e  a sua Procissão de Passos 
,, Falar da Cruz de Cristo, 

sempre foi de actualidade, mas 
muito mais hoje em que a Hu-
manidade inteira trilha o ca-
minho da cruz e verte sangue 
no seu calvário» escreveu o 
insigne -representante do - már-
tir povo húngaro Tihamer 
Toth. 
A freguesia de Cabreiros, 

a cujos destinos espirituais 
preside um novo cheio das 
melhores qualidades e vonta-
de, Rev. Padre Henrique da 
Costa Macedo, vive a actuali-
dade de que fala Tihamer Toth. 
Há séculos, já, que esta fre-

guesia leva a efeito solenes 
comemorações dos últimos 
Passos de Jesus. 
No rodar impiedoso do tem-

po, introduziram-se, quer nas 
comissões, quer na execução 
dos vários números, sobretu-
do a. partir da laicização 
das associações religiosas, ele-
mentos e desvios nem sempre 
desejáveis e toleráveis pelo 
genuíno espírito cristão. A re-
forma desta anomalia meteu 
ombros vitoriosamente o Re-
verendo Padre Henrique. 

Assim, a nova mesa, cons-
tituída pelos Snrs.: Luís Fer-
reira, juiz; João de Jesus- G. 
Ribeiro Lobo, tesoureiro; José 
Lopes Miranda, secretário; Ma-
nuel Dias Correia e Manuel 
J. Fernandes Morgado, vogais; 
levou a efeito no passado dia 
24-3.° domingo da quares-
ma—a secular procissão dos 
Passos em Cabreiros. 

Desde o primeiro domingo 
da Quaresma, que o orador a 
quem foram confiadas as prè-
gações, Rev. P.e Albino Salva-
dor, Pároco de Minhotães 
—Barcelos, vinha preparando 
as almas para, conscientemen-
te, acompanharem o Divino 
Mártir. 
Recordo-me que a primeira 

conferência versou o terna: 
Os problemas da vida, da 
morte, do sofrimento, do mal 
—Porque sofrer?; a segunda: 
Teologia da dor. 
No último sábado de ma-

nhã, vários confessores aten-
deram os penitentes para que 
a sua alma se assemelhasse -à 
dos algozes de Jesus, que, afi-

Oitenta anos de actividade 
mutualista 

A Associação de Socorros 
Mútuos Fúnebre Familiar de 
Ambos os Sexos no Porto, 
acaba de publicar um trabalho 
comemorativo do seu 80.° ani-
versário, que teve lugar em 
Maio do ano passado com um 
programa de homenagem aos 
sócios fundadores. 

Entre a sua leitura destaca-
-se o brilhante discurso que 
então fez o presidente da di-
recção, o nosso particular ami-
go Snr. Luís António Figuei-
roa, distinto solicitador na 
cidade do Porto. 
À direcção, nomeadamente 

ao seu presidente, enviamos 
as nossas felicitações. 

. nal, eram procuradores dos 
pecadores de ' todos os tem-
pos... 
À noite, pelas 7 horas, após 

a inauguração da corrente eléc-
trica para toda a freguesia, rea-
lizou-se a procissão do , Ecce 
Homon, acompanhando o an-
dor vários penitentes, de joe-
lhos. 

Domingo, às 11 horas, rfiis-
sa solene acolitada pelos Re-
verendos Párocos de São Ju-
lião e Areias de Vilar. Acom-
panhou e executou a Missa 
de Santa Lúcia o exímio grupo 
coral de rapazes desta fre-
guesia. 
Da parte de tarde, apesar 

da inclemência do tempo que 
parecia associar-se à plangên-
cia das cerimónias, cumpriu-se 
integralmente o programa: 
às 15,30 horas, após a reza do 
terço, começou o sermão do 
Pretório. 
Dados os estilísticos toques 

da trombeta, precedendo os 
guiões otarimbeiro desta, o 
numeroso figurado pôs-se em 
movimento. 
Tomaram parte no piedoso 

cortejo os andores de Nosso 
S. dos Passos e da Senhora 
das Angústias, proferindo o 
sermão do encontro o mesmo 
orador, Rev. Padre Albino Sal-
vador, mostrando, mais uma 
vez, a exuberância, entusias-
mo e vibração dos seus dotes 
oratórios, como e à altura que 
o momento exigia. 
Ao recolher à capela da Con-

fraria de N. S. dos Passos, 
que está servindo de igreja 
paroquial (oxalá que esta se 
complete quanto antes... as-
sim o exige o aumento cons-
tante da população) houve ser-
mão do Calvário, cheio de en-
sinamentos e conclusões prá-
ticas. 
—Parabéns ao Rev. Sr. Pa-

dre Henrique Macedo, zelosís-
simo pároco, aos mesários e 
comissão da festa, que se não 
pouparam a esforços e sacri-
fícios para manter e melhorar 
uma tradição indispensável à 
nossa tão querida freguesia. 

C. 

Dora Oficial 
Na madrugada do próximo 

domingo, em todo o continen-
te português e Ilhas adjacen-
tes, os relógios serão adianta-
dos uma hora, principiando 
assim a funcionar a chamada 
hora de verão até 5 de Ou-
tubro. 

o----

Aniversário 

Fez anos no dia 2 do cor-
rente o nosso amigo e assi-
nante Snr. Francisco Duarte, 
agente deste jornal, em 
S. Paulo — Brasil. 

Muitos parabéns. 

Visado pela Censura 

RIÁLINDIS 
(Continuação da página 1 ) 

encarnado na pessoa do Se-
nhor Dr. Oliveira Salazar. 
As suas aspirações de jus-

ti•a tendo de reconhecê-las le-
gítimas, consistiam no pro-
gressivo aperfeiçoamento polí-
tico do regime, em cada vez 
maior coerência com os prin-
cípios fundamentais inicial-
mente proclamados até que 
essa mesma coerência resti-
tuísse plenamente a Na,9ão a 
si mesma pela restauração da 
cúpula das suas Instituições 
Tradicionais, evidentemente 
actualizadas, como é da sua 
própria natureza. 

Presidia ao Estado Novo a 
instituição republicana procla-
mada em 5 de Outubro de 1910? 
Mas era incidente quase es-

quecido, a palavra Nação pode 
dizer-se que de todo substi-
tuíra República, e já vaga lem-
brança havia da ,defesa da 
República» capa de crimes, 
Mas o vento passou a soprar 

de outro quadrante, a princí-
pio como pelos situacionistas 
não monárquicos e não des-
prendidos pois mudaram e já 
foi possível ler-se escrito em 
imprensa situacionista, que to-
dos são republicanos, posição 
significativa de que a distân-
cia não é tão grande que não 
possa permitir aproximação e 
entendimento entre eles, ao 
passo que, se não expresse, 
pouco menos, afirmação de 
que intransponível a que de 
monárquicas os quase imper-
ceptivelmente, até agora que 
bem definido é o rumo. 

Naqueles tempos a oposi-
ção republicana era tão con-
siderada adversária por nós 
monárquicos separava. 

Nesta observação de reali-
dades da nossa política interna 
temos de reconhecer patentes 
efeitos. 
Continuam os monárquicos, 

a despeito de tudo, na mesma 
posição de lealdade, de apoio 
e de agradecimento ao Se-
nhor Dr. Oliveira Salazar. 
Continuam a não recusar a 
sua colaboração, antes pron-
tos a dá-Ia devotadamente a 
tudo quanto seja servir o in-
teresse nacional. Mas não 
será humano pretender exi-
gir-lhes aquele fervor, aquele 
entusiasmo situacionista que 
tanto e tanto serviu o Estado 
Novo em horas difíceis. 
Tão pouco poderá ser-lhes 

exigida colaboração no senti-
do de favorecer a evolução 
republicana do regime, a sua 
política monarcofoba, que 
significativos elementos do re-
gime acentuam. 

Evidentemente que a táctica 
política referida facilita apro-
ximação do oposicionalismo 
republicano pròpriamente de-
mocrático, que dirige os seus 
fogos actualmente muito mais 
contra os monárquicos de sim-
ples actividade doutrinária do 
que contra os republicanos 
de regime que classificam não 
de autoridade mas autoritário e 
ditatorial. 

Actos governativos, orienta-
ções manifestadas aqui e ali 
já na política interna mostram 
transigências com esquerda e 
intransigências com direita. 
Não é nossa intenção hoje 

Majestosa Procissão da -, 

Invenção da Santa Cruz 
A Comissão das Festas das Cruzes participa 

aos interessados que queiram inscrever-se com 
anjos e outras figuras na procissão a realizar no 
dia 4 de Maio, que devem dirigír-se ao Snr. Fran-
cisco E,steves. 

Barcelos, 27 de Março de 1957. 

0 Presidente da Comissão de Festas 

A.tu t- ?>ieiaa &e Jousa asto 

O Santa Pad'Pe 
mitigou ainda mais 
o jejum eucarístico 
(Continuação da página 1) 

grada Comunhão, sem limite de 
tempo. 

Entretanto, exortamos vivamente 
os sacerdotes e fiéis, que o pos-
sam fazer, a observarem antes da 
Missa ou da Sagrada Comunhão a 
veneranda e antiga forma do je-
jum eucarístico. 
Procurem, enfim, os que usu-

fruírem destas concessões com-
pensar o benefício recebido com 
fúlgidos exemplos de vida cristã e 
principalmente com obras de pe-
nitência e caridade. 
As disposições deste Motu pró-

prio entrarão em vigor no dia 25 
de Marco de 1957, festa da Anun-
ciação da Bem-Aventurada Virgem 
Maria. 
Ficam abrogadas quaisquer dis-

posições em contrário, embora di-
gnas de especial menção. 
Dado em Roma, junto de S. Pe-

dro, no dia 19 de Março, festa de 
S. José; Patrono da Igreja Univer-
sal, no ano de 1957, décimo nono 
do Nosso Pontificado ,,. 

Pio X 11 Papa 

—o — 

Via Sacra no Tranqueira 
Há mais de uma dezena de 

anos que se levantaram na 
Franqueíra, junto à estrada, 
os Cruzeiros da Via Sacra. 
Quando se pensou em erigi.-
-los, convidaram-se algumas 
freguesias a comparticipar nes-
ta iniciativa, tendo cada uma 
das inscritas contribuído com 
a importância do custo de um 
Cruzeiro. Alguns devotos par-
ticiparam nesta piedosa reali-
zação. 
A pedra foi oferecida pelo 

saudoso barcelense Belmiro 
Miranda. 
A Tranqueira é o grande 

oratório dos Barcelenses. 
Compreende-se por isso a pre-
sença ali. 
O santo exercício da Via-

-Sacra começou a fazer-se re-
gularmente na Franqueira, no 
ano da inauguração dos Cru-
zeiros. Realiza-se nas tardes 

farmácia de Serviço 

No próximo domingo está 
de Serviço permanente a Far-
mácia ,,ANTERO DE FARIA ,,, 
no Largo do Dr. Martins Lima. 

—U 

Casas—Vendem-se 
No Largo do Bonfim. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, na Rua 
Doutor Manuel Pais, n.o 48 
— Barcelos. 

dos domingos da quaresma e 
de início era feito Únicamente 
pela representação da cidade. 
Depois, à medida que esta de-
voção se foi enraizando, pas-
sou também a outras fregue-
sias, vizinhas do Santuário. 
E assim se foi desenvolvendo, 
cada vez mais acentuadamen-
te, a ponto de hoje em dia 
ser um dos actos piedosos de 
maior e mais devoto concurso. 
Em qualquer domingo em que 
se celebra, são centenas e 
centenas — para não dizer mi-
lhares — de fiéis que, sem se 
preocuparem com a dificulda-
de da ascenção do monte, lá 
vão fazer o santo exercício da 
Via Sacra. À sua oração, de-
vota e sincera, juntam o sa-
crifício da subida do monte, 
por vezes anui penosa, mor-
mente em dias de inverno rís-
pido. ;'Mas, apesar das dificul-
dades, as multidões são cada 
vez, maiores. 

Esta devoção não podia por 
isso deixar de realizar-se tam-
bém este ano, tendo pertenci-
do, nos domingos já decorri-
dos, às representações das fre-
guesias da cidade, de Milhazes 
e de Faria. 

Já aqui sugerimos que de-
viam associar-se também as 
freguesias a norte do Cávado, 
pelo que esperamos ver lá 
também no próximo ano as 
representações de Vila Fres-
caínha ( S. Martinho e S. Pe-
dro), de Abade do Neiva e 
Arcozelo, pelo menos. 

apontar perigos que, em nossa 
opinião,N vemos, para a segu-
rança do Estado Novo, nem 
lembrar o de golpe de Estado 
constitucional. 
As linhas escritas têm, só-

mente, por fim apontar, aos 
que não vejam as realidades 
de evolução do sistema em 
vigor, a monarcofobia cres-
cente que caracteriza essa evo-
lução, 

Não temos actualmente res-
ponsabilidade de colaboração 
em dirigência política monár-
quica. Somos um de tantos 
portugueses monárquicos que 
olha atenta e patriòticamente 
as realidades e procura mos-
trar aos demais como as vê, 
e porque as vê. 

( Com a devida vénia transcre-
vemos do « Debate A de 50-3-1957). 
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Chama-se a atenção para a profundidade a que deve ficar 
enterrada a planta. Duma maneira geral não deve ficar mais 
profunda do que se encontrava no viveiro. Está provado 
que as plantas enterradas muito profundamente, vegetam mal 
e com dificuldade e não raramente morrem quando o terreno 
é mais húmido e compacto. Finda a plantação, quer a terra se 
encontre seca, quer molhada, é indispensável proceder a uma 
rega abundante (2- cântaros de água por planta) destinada prin-
cipalmente a provocar o abatimento da terra da cova e a es-
tabelecer um mais íntimo contacto desta com as raizes. 

Só no dia seguinte, ou mesmo mais tarde, se devem ligar 
as plantas aos tutores. 

Nessa ocasião, para as plantas de folha caduca, deve exe-
cutar-se a primeira poda de formação. Se se trata de enxer- 
tos de um ano, normalmente desenvolvidos e, portanto, apenas 
com uma vareta, corta-se esta a uma altura que pode regular 
de 70 a 140 cm., conforme o fuste que se pretende dar à fru-
teira e ainda a espécie e o vigor vegetativo. 

Se se tratar de enxertos de dois anos e, portanto, já com 
as pernadas primárias, escolhem-se 2 ou 3, mais raramente 4, 
bem situadas, rebaixando-as ou atarracando-as a 25 ou 30 cm. 
do ponto de inseração e eliminando-se as demais. 

Convém escolher as pernadas que se encontrem nitida-
mente alternadas, evitando-se as de posição mais ou menos 
oposta. 

Nas plantas de folha persistente, especialmente citrinos, 
eliminam-se os ramos mais empastados da copa, convindo 
mesmo cortar a maior parte das folhas pela base do limbo 
de forma a só ficar aderente o pecíolo. 

Dos cuidados dispensados às plantas no acto da sua plan-
tação, dependerá em grande parte o êxito futuro do pomar». 

O Pão de LÕ 
da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor 

MUndani sm<> 
brs•r•srnfsn•rsArnsrnm.•m+mrmiris+ntay►sr+ssnr• 

Fazem anos pelo que IMea 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — A Snr ° D. 'Maria 
Glória Ferreira Lemos e o 
Snr. Belmiro Antunes. 
Amanhã — As Snr.as D. Isa-

bel Maria Furtado Martins e 
D. Maria Rosa Valongo Car-
mona os Snrs. ' José Alberto 
Antunes e Simplfcio Cândido 
de Sousa e o menino José An-
tónio Beleza Ferraz Torres. 
Sábado — A Snr.° D. Alda 

Mendes Basto. 
Segunda — Os Snrs. Enge-

nheiro Celestino Martins da 
Silva Corrêa e Luís Gonzaga 
da Silva Corrêa e a menina 
Branca Alice Coutinho. 
Terça — As Snr.ag D. Alda 

Medros Lobarinhas e D. Ma-
ria Teresa Cardoso Ferreira e 
os Snrs. Dr. Alexandre Sá 
Carneiro e Rogério Alberto 
Pereira Esteves. 
Quarta — O Snr. José Amo-

rim de Magalhães. 

Festas das Cruzes 
A Comissão das Festas das 

Cruzes continua a trabalhar 
com o maior entusiasmo para 
que as tradicionais festas da 
nossa terra consigam atingir 
grande esplendor. 
À Procissão da Invenção da 

Santa Cruz que será majestosa 
e revestida da maior solenida-
de, presidirá Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Ar-
cebispo Primaz, D. António 
Bento Martins júnior. 

X 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Torres. 

Casa ~Aluga-se 
Na Rua Doutor Manuel 

Pais, n.° 48. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, na mesma. 

FALECUff. !iT0 

Custódio Martins 

Confortado com os Sacra-
mentos da Santa Madre Igreja, 
faleceu na sua residência, sita 
no Campo Camilo Castelo 
Branco, o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. Custódio 
Martins, viúvo, de 69 anos 
de idade. 

Natural da freguesia de Sil-
va Escura, concelho de Sever 
do Vouga, encontrava-se na 
nossa terra há muitos anos. 

Era pai das Snr as D. Caro-
lina Celeste, D. Maria de Leur-
des e D. Maria Eugénia Pinho 
Martins e dos nossos amigos 
Snrs. Domingos, Manuel e 
Carlos de Pinho Martins e 
sogro das Snr.as D. Fernanda 
Cabral de Pinho, D. Aurélia 
Ballester de Pinho, D. Elisa-
beth Cabral de Pinho e D. Ado-
ração Leal de Pinho e dos 
nossos amigos Snrs. João Tei-
xeira Guilherme, Aires Augus-
to .da Silva e João Pedroso 
das Neves. 
O seu funeral com grande 

acompanhamento de pessoas 
de todas as categorias sociais, 
realizou-se na tarde da preté-
rita quinta-feira da sua resi-
dência para o cemitério muni-
cipal, ficando sepultado em 
jazigo de família. 

Por cedência do Rev. Prior 
de Barcelos que também acom-
panhou o funeral, presidiu o 
Rev. Dr. Manuel da Silva Mar-
tius, sobrinho do saudoso ex-
tinto. 
No funeral incorporaram-se 

a Confraria do Sagrado Co-
ração de Jesus e Confrarias de 
Abade do Neiva, educandas 
do Recolhimento e Bombeiros 
de Barcelos e de Barcelinhos. 
A urna foi conduzida num 

pronto-socorro dos Bombei-
ros de Barcelos. 
Levou a chave o Snr. Aníbal 

Augusto Soares, considerado 
sócio-gerente da Sociedade In-
dustrial do Vouga, Ld.a e os 
turnos foram constituídos por 
empregados do escritório e 
doutras secções da mesma Em-
presa. 

jornal de Barcelos, a toda 
a família enlutada, envia as 
suas condolências mais sen-
tidas. 

O MELHOR GUE 
FOI, É E SERÁ O DA 

Ca f ezeira de Barcelos 
A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em 

MERCEARIA FINA 

Motores Elécfricos 
Nacionais e Estrangeíros 

MONOFÁSICOS E TRIFÁSICOS 

Não comprem sem consultar : 

CORREA & CARDOSO  

v® 

ORÇAMENTOS GRATUfTOS 

Cooperativa Eléctrica 

do Vale liste 
Da Cooperativa Eléctrica do 

Vale d'Este, S. C. A. R. L., 
com sede na freguesia de Lou-
ro, concelho de Vila Nova de 
Famalicão recebemos o Rela-
tório do Conselho de Admi-
nistração e Parecer do Con-
selho Fiscal, relativos à gerên-
cia de 1956. 

Pela sua leitura aprecia-se 
bem o esforço dos seus fun-
dadores quando há vinte e 
cinco anos meteram ombros a 
essa maravilhosa obra. 

É fácil calcular os trabalhos 
e sacrifícios que os seus fun-
dadores tiveram de enfrentar 
para que tão magnífica inicia-
tiva acabasse por triunfar. 

A exposição do Conselho 
de Administração aos accio-
nistas elucida-nos sobre o acer-
te como tem dirigido a Coo-
perativa que, de ano para 
ano, vai ficando mais robus-
tecida. 

Agradecemos o exemplar 
enviado e fazemos votos pela 
continuação das suas prospe-
ridades. 

flLTO-FRLpnTES 
Prefiram sempre a 

i ASA §OtJOLA SAIU.V 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

E3Af2CEL-0s 

aaaaaaa►! 

Do fldminisfracão 91  

Pagaram as suas assina-
turas os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1956 

António Vasco Barreto de 
Faria, Coimbra; Dr. António 
Meira de Carvalho, Sintra; 
Agostinho Areias da Costa, 
S. Miguel de Seide e Fran-
cisco Ludovino Rodrigues, 
Moure. 

Até Dezembro de 1957 

Fernando Lamelas de Sá, 
Congo Belga; Manuel Antó-
nio Campinho, D. Maria Ar-
minda Vinagre, João Duarte 
Veloso, José Araújo Gonçal-
ves e Grémio da Lavoura, 
Barcelos. 

Até junho de 1957 

Severino dos Santos Faria, 
Barcelinhos. 

Até Março de 1957 

David Araújo Teixeira No-
vais, Minhotães; Reinaldo de 
Faria Gomes, Lisboa; Carlos 
Araújo Miranda, Carvalhas; 
António da Silva Laranjeira, 
Moure e Dr. Abel Pereira Del-
gado, Idanha-a-Nova. 

COLCHÕES 

Sumaúma, folhelho e palha 

Casa dos Móveis Teles 
Telefone 8453 — BARCELOS 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em Z.<' mão 

Fernando Valério de Carvalho 
h. Combatentes de G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 
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Sarau de trabalhadores 
Na Empresa Têxtil de Barce-

los, Ld a ( TEBE), importante fá-
brica da nossa terra, no passado 
sábado, realizou-se um sarau de 
trabalhadores, e para trabalhado-
res, para comemorar o 2.° aniver-
sário do Grupo Recreativo TEBE, 
C. A. T. n.° 579 da F. N. A. T. 
O programa constou do seguinte: 

I PARTE — Duas palavras, por 
Manuel de Sousa; Grupo Coral da 
TEBE, sob a regência de Eduardo 
António; uma anedota, de Marce-
lino de Mesquita, interpretada por 
António O. da Silva, Manuel de 
Sousa e António Luís Correia. 

II PARTE — Acto de varieda-
des: canções, monólogos; imita-
ções, anedotas, solos, de,acordeon, 
orquestra dos Cavaquinhos da F. 
N. A. T. de Braga e para finalizar 
a comédia em 1 acto «O que inte-
ressa é casar», de Manuel F. de 
Sousa, desempenhada pelo autor e 
por Maria Manuela F. Miranda, 
Maria Cecília Machado, Maria Iso- 
lete Machado, Antonio Luis Cor-
reia e António O. da- Silva. 
Ao espectáculo que decorreu 

com agrado assistiu elevado nú-
mero de pessoas entre as quais os 
Snrs.: Drs. Arnaldo dos Santos 
Lança e Manuel Gonçalves da Cos-
ta, respectivamente juiz e Delega-
do da nossa comarca, com suas 
famílias; Dr. José António Macha-
do, Subdelegado de Saúde; Dr. Luis 
Filipe Pinto da Fonseca, Notário; 
Fernando da Costa Fernandes, Se-
cretário da Câmara; Engenheiro 
Américo Damásio; Augusto Sou-
casaux, Décio Nunes, também em 
companhia de:.suas famílias; Pa-
dres Joaquim Peixoto e Manuel 
de Sá D.'Oliveira; Dr.a D. Maria 
da Soledade Vasconcelos Pinheiro 
e Dr.a D. Maria da Glória Vascon-
celos Pinheiro; João Duarte, Má-
rio Campos Henriques, Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, Luís 
Fernandes Pinheiro e Francisco 
José Faria Torres, sócios da Em-
presa e outras pessoas de repre-
sentação. 

Felicitámos os organizadores de 
tão interessante festa e a gerência 
da TEBE e, ao assinalarmos, com 
muita satisfação, a compreensão 
que -uns e outros têm pela grande. 
finalidade destes espectáculos, fa-
zemos votos para que se repitam 
com intervalos mais pequenos. 

Sessão Solene de homenagem 

ao Senhor, Bispo Auxiliar 

No Seminário Conciliar de Filo-
sofia (.Campo de S. Tiago),reali-
zou-se, com muito esplendor, uma 
Sessão Solene em honra de S. To-
más de Aquino e de homenagem 
ao Senhor D. Francisco Maria da 
Silva, Venerando Bispo Auxiliar 
de Braga. Nessa solene academia 
colaboraram alunos daquele esta-
belecimento de ensino eclesiástico; 
com discursos e poesias, e o Or-
feão do Seminário de Filosofia 
que executou além de músicas 
clássicas, obras de musicógrafos 
modernos, entre os quais Manuel 
Faria, Faria Borda e Benjamim 
Salgado. 
Muitos parabéns aos distintos 

estudantes pelos belos trabalhos 
apresentados. 

Novos Assinantes 

Dçram-nos a honra, de se 
inscreverem como assinantes 
do nosso jornal, mais os se- 
guintes Snrs.: 

Fernando Lamelas de Sá, 
Congo Belga e Reinaldo de 
Faria Gomes, Lisboa. 
Os nossos agradecimentos. 

já pensou em modernizar a sua casal 

Os móveis T E L E S são os 
únicos que lhe convém, porque são 

BONS, BONITOS E BARATOS 

Campo da feira — BAIICELO$ 

VINIK PEREGRINA 
Itinerãrio 

1 9 5'7 

Abril 7—Negreiros 
14—Chavão 
21—Grimancelos 
28—Minhotães 

Maio 5-Vïatodos 
12—Monte de Fralães! 
19—Silveiros 
26—Carvalhas 

Junho 2--Golos 
9—Chorente 
16 — Remelhe 
23—Rio Covo, 

lália 
30—Midões 
7—Moure 
14—Fonte Coberta 
21—Carreira 
28 — Cambezes 
4--Sequiade _ 
11—Bastuço, S. João 
18'-- » St.° Estêvão. 
25—Martim 

Setembro 1—Pousa 
8—Encourados 
15—Areias de Vilar 
22—Adães 
29—Airó 

Outubro 6—Várzea 
IS—Gamil 
20—Rio Covo, St.a Eu-

génia 
27—Arcozelo 

Novembro 3—Tamel, S. Veríssimo 
10—Galegos, St e Maria 
17—Manhente 
24—Gal., S. Martinho 

Dezembro 1 --Areias; S. Vicente 
8—Lama 
15—Ucha, S. Romãó 
22--Oliveira 
29-Igreja Nova 

Julho 

Agosto 

1958 

St .1 Eu_ 

janeiro 5-Alheira 
12—Alvito, S. Pedro 
19—Alvito, S: Martinho 
26—Roriz 

Fevereiro 2—Lijó 
9—Campo, S. Salvador 
16—Couto, S. Tiago 
23—Ta m el, S. Fins 

Março 2--Cossourado 
9—Panque 
16—Aborim 
25—Quintiães 
30—Aguiar 

Abril ' 6-Balúgães 
15—Durrã'es 
20—Tregosa 
27—Fragoso 

Maio 4—Aldreu 
11—Palme 
18—Feitos 
25—Vila Cova 

Junho 1—Perelhal 
8=Creixomil 
15—Mariz 
22—Vila Boa, S. João 
29—Silva 

Julho 6—Carapeç,os 

l5—Tamel; St" Leoc: 
20—Vilar do Monte 
27--Abade do Néiva 

Julho 20—Vila Fresc., S. Pe-
dro 

27—Vila Fresc., S. Mar-
tinho 

Este itinerário foi feito em con-
formidade com o mapa das estra-
das do concelho, ficando ao arbl-
trio dos Reverendos Párocos fazer 
as alterações que julgarem conve-
nientes e acordar nas horas e nos 
dias das entregas entre as fregue- 
sias. 

Quem neste jornal anuncia ... 

... o seu negócio amplia 

C IN F—'"MÁk 
Hoje;. às 21,30 horas, apre-

senta o Cine-Teatro Gil Vicen-
te, sem discussão, um dos 
melhores filmes de Arturo de 
Córdova 

MinHiq Esrosn E n ourRa 
Com Marga Lopez,, Ramf ri 

Gay e Alma Delia Fuentes. 
A história dos lares onde 

há filhos ilegítimos e um amor 
que não se pode proclamar à 
luz do dia. } 

Este filme esteve 5 semanas 
em exibição no cinema dg, es-
treia de Lisboa. 

Para adultos. 

No domingo; às 15;3Ó e às 
21,30 horas, no mesmo cine-
ma, o filme de emoção, intri-
ga e violência: 

A CIDADE DA PRATA 

Em colorido por technico-
lor, com Ivonne de Carlo, 
mais linda do que nunca, 
Edmond O'Brien, Barry Fitz- 
gerald, Richard Arlen e outros. 

Para maiores de 13 anos. 
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VIDÍ1À DISPORTIVÁ 
TAÇA DE PORTUGAL 

Recomeça no domingo a 
disputa da aTaça de Portu-
gal» com a realizaç» dos jogos 
da 1.1 mão da 2.1 eliminatória. 
O Gil Vicente não fóì féliz 

no sorteio da 2.` eliminatória. 
Defrontar-se-á com o. Tor- 

reense, o sétimo classificado. 
do Campeonato Nacional dá 
I Divisão que terminou no 
passado domingo e que quere 
dizer que o grupo barcelense 
na presente época, em jogos 
oficiais, arrumará as botas... 

O` valor dó grupo visitante 
deve atrair ao Campo Adelino 
Ribeiro Novo, no próximo 
domingo, uma grande assis-
tência. 
E de esperar que assim 

aconteça e que a massa asso-
ciativa do grupo local não 0 
deixe de apoiar para que con-
siga um resultado honroso. 

Os outros jogos desta eli-
minatória; são os seguintes 

Sanjoanense -- Vianense 
Boavista-- Barreirense 

União Sport---Sporting da Covilhã 
Cuf — Almada ou Tirsense 

Oriental -- Caldas 
Atlético ~ Olivais' 

juventude, de Évora -- Arroios 
Leixões -- Vitória de Setúbal 

Marinhense ou Leões-- Académica 

Torneio de Reservas 

No passado domingo, no 
Campo Adelino Ribeiro' Novo, 
a equipa de reservas do Gil 
Vicente venceu as do Sporting 
de Braga por 2-1. 

Columisotilia 

No próximo domingo, rea-
liza-se o concurso de Lisboa, 
no qual será disputada a Taça 
u Dr. Augusto Monteiro 1.. 
A entrega dos pombos deve 

ser feita, no sábado, das 14 às 
16 horas, ;na Sede: 

Nosclmen#o 

A esposa do nosso estimado, 
colaborador Snr. João Pererá? 
da Silva Corrêa, deu à luz 
uma criança do sexo mas-
culino. 
As nossas felicitações. 

r.• 

Procissão dos Passos no lama 
Nesta laboriosa e importante,fre-;.: 

guesia, deste concelho; realiza-se— 
no próximo Domingo, dia 7 do cor-
rente mês, a PROCISSA.O DOS 
PASSOS, já consagrada pela ma-
gnificência e esplendor dé''"tjné" 
costuma ser revestida. -.,.._•.. 

Este ano, será solenemente inau-
gurado um conjunto admirável de:;: 
22 paineis de azulejo, soberba cria 
ção-, da Fábrica Cerâmica do Car 
valhido, representando os PASSOS . 
DO SENHOR, colocados ao longo 
da formosa Avenida da Igréjà. 

Uma mistura só de , 

AN11 • IUD(D4§' 1E1 11A` 
Kg. 44$00. Não há melhores,., 

Uma mistura de e -`., 

A A I1Êi l+ A JI,Ï lDfE J•10wX• 11'; 
Kg. 30$00, Na. 

Pastelaria fl'R n n,T E,S' , 

MOyBfLIAS COMPLETIS= 
E MÓVEIS AVULSOS 

Casa, dos Móveis Teles 
Campo da Feira—BARC,FLOS•i 

Gorrafas a 1$50 
NO -• - 

Rf LO]OflRM (flRfiLHOt 
U Relojoeiro de confiáiiçïi 

em Barcelás• 

Avenida Or. Oliveira Solotar, 
,,. 

1èimpadãs a. 4$00-,. 
NO v 

;Armazém Esfeves 

os  SONHOS' T PARA ffos 
DA— 

Pastelaria ARÃ.NTES 

são considerados especiali- 
dades de Barcelos':' 

ar•,,R►G .•, 1,,;:-•,•.N1 A_ G •..lE..T:1 Ç Q 
ANTI-CHOQUI'17 RUBIS 

«7o`pnal dé®aréelo:» 

Assinatura• ( trimestre). . 10$00 
Número avdlso . . . . 1$00 ` •Fstrgngeir.,q,(ano*) x$00 
llramnrY ( ánó,).Y .• , • •,. 50$00 

Ï•'nún'ciosi judic4arliy-unha... A '63 
Comunicados é anuhclos tf 1 ; •" 
oficiais ;y . l$¢0 
Anúncios, por ,formato'-,preços 

co n v e n,c i onais. I,in¢mëtro. ,tipo 

9chda Médica 

ARár'i,ír''. •'eigeliìºa 'Cºrró•••a 

fil?6WR . ESkCláUsTR DE CRlR< nç8S s• 

Consultas f.as • 0. às.12x 

•Cá epo ,5 uttabrq •, T•lefone"&398 

-. FRANC15Q0! TOIRR 5, 

c'. ï• „?' M, 

Rud D. Antánlo cri/ o Telef. 

R' r1J hei": 
+••Rs3 A`fcblc3'és dé•F`àr!a--11tié1e#.•821Ó' ,• 

MÉDI,CQ 
•?seniúlíifai'si8c .•` Relar 'd 

4 Cbgnultas das40ibs;12 e: da9> 16)ï1ac "14 

iZedüsdaf J Arco:do— TeÏefóné' 82E•7 
Ry.>iot Combetenfer19b Tel 8458 

Cru•Itória: 'Rv. Dr. Ohra&e Salasai, 70-Tel. 8422 

ose. Ân#onlo Torres `, 

r„ •Consultó,rio: ; •t ; t , , 
Rua D.. Arilóàib ,,l#àrrostio 
.j ,.:, ,-. T.elefone.$377., a •.•1 
v •', r1 12ësídéi ciá "' ïl..ú 4 

w. A caides,de"Faria+• 
Telefone 8559 

'.• 

:_. Cal,nïlo 
tlrurgiãáDeatistta•e farswáté•tito-•tÌ'ºemas 

dà guia e ôs*dÓles ?rd'tese ` Ueatari, 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1 

Residência; C. Camltlo. C. Branco, 68 
•  

el fone 21, 4 ... 

£-.pia•,d propague... 

^ti•x JORnRU DE 8PR+CELOS 

AOS NOSSOS N' ASSINANTES 
A Adrninistraçãá dose' :-Jo' al 

forma os, Senlïoreá Ass nantes . que vaí,5: 
proceder à cobrança da a¡ sszfadt•ira; do, 
corrente ano. 

Desde jà agir idecéi O seu ;»m aco., 
Ihimento s 

A Adminstráção= 
,7•1 
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N O T A D A 

Hem só de pão vive o homem.. . 
0 homem nem sempre tem em devida 

Conta a sua nobre condição de filho de 
Deus, criado à Sua imagem e semelhança 
e dotado dum princípio intelectivo que o 
sobreleva e distingue dos demais seres da 
natureza. 

E, abdicando dessa condição, iguala-se 
ao comum dos mortais, instigado por me-
ros instintos. Caminhamos para o fim da, 
quaresma, tempo de penitência e oração, 
a que, todos , somos convidados: < Confes-
sar-se ao menos uma vez cada - ano ... 

Q U I N Z E N A 

1• 

A• 
II 

M• 

I I 

1 

E comungar pela Páscoa da Ressurreição. 
Bem pouco nos é exigido. Quantos, 

porém, que nem assim cumprem esse sa-
lutar preceito da Santa Igreja, fiel depo-
sitária das Verdades Eternas! No en-
tanto, lembremo-nos de que a vida é ape-
nas o dia de hoje, um ai que mal soa, e que 
amanhã poderemos ser chamados a pres-
tar contas no tribunal divino. 

Aproveitemos, pois, esta quadra para 
reajustarmos a nossa vida enquanto é 
tempo, lembrando-nos de que... nem só de 
pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai 
do boca de Deus. 

Vila Seca, 1 

Teatro — Ontem, no salão impro-
visado do nosso Grupo Recreati-
vo, os rapazes de S. Martinho de 
Vila Frescaínha, representaram 
uma interessante sessão de teatro, 
constando de lindas comédias e 
muitas variedades— num progra-
ma agradável. Parabéns aos brio-
sos amadores. 
Obras na Consolação—Há mui-

to que se pensa numas obras de 
certo vulto na capelinha da Se-
nhora da Consolação, sita num 
dos • mais pitorescos lugares do 
Concelho. 
A ideia vai-se avolumando dia a 

dia, parecendo já raiar uma doce 
esperança de que será uma reali-
dade. O primeiro incentivo deu-o 
o Snr..Teotónio Loureiro que, há 
dias, apareceu ao nosso Rev. Pá-
roco para lhe oferecer mil escudos 
que hão-de ser o fermento de mais. 
Bem sabemos que a crise dos nos-
sos lavradores é grande, mas tam-
bém conhecemos o seu brio e bair, 
rismo. Oxalá possamos inaugurar 
ainda este ano os sonhados me-
lhoramentos. 
Doente — 0 nosso amigo e con-

siderado lavrador Sr. Adelino Fa-
ria das Eiras, que esteve grave-
mente doente, tem sentido algumas 
melhoras. 
Damos graças a Deus por isso, 

e pedimos ao Céu o completo rês 
tabelecimento do nosso bom amigo. 

Visita — Ontem, à tarde, tivemos 
o grato prazer duma visita dos 
nossos bons amigos Snrs. Fran-
cisco Correia de Paiva e sua es-
posa, D. Carolina de Oliveira Cor-
reia de Paiva, e seu filho Bártolo 
Correia de Paiva, com a esposa 
D. Merícia da Conceição Carneiro 
de Paiva, que se faziam acompa-
nhar do irrequieto mas simpático 
Xiquinho. 
Que passem por cá muitas vezes 

são os nossos votos. 
Vida militar — A fim de se pre-

pararem para servir o nosso glo-
rioso exército, seguiram para Lis-
boa os mancebos Augusto Rodri-

es Alves e Artur Gomes da Silva 
Vonor. 
Que sejam muito felizes e 1Bon-

rem o nome de Vila Seca cristã. 
Operaçao —Decorreu com a 

maior felicidade a intervenção ci-
rúrgica a que teve de sujeitar-se, 

no Hospital de Barcelos, o pobre-
zinho Manuel da Costa. 
Que brevemente o possamos ver 

por cá são os nossos votos. 
C. 

Gilmonde, 1 

Senhor dos Aflitos— Extinta, há 
muitos anos, a confraria respecti-
va, organizou-se itltimamente uma 
comissão para anualmente organi-
zar a festa do Senhor dos Aflitos. 
Haverá, assim, no próximo do-

mingo, missa cantada, da parte de 
manhã, e, de tarde, sermão pelo 
Rev. Pároco de Carvalhal, seguin-
do-se a procissão e bênção. 

Baptizados — Receberam a gra-
ça do baptismo, a 24, Manuel, filho 
de António Fernandes do Monte 
e de Maria da Conceição Lopes 
Farinhas, e, hoje, outro Manuel, 
filho de Adelino Gomes da Costa 
e de Rosa Gonçalves Martins. 

Tempo — A lua de Fevereiro des-
pediu-se de nós, confirmando o 
velho adágio: « Fevereiro, para ser 
Fevereiro, liá-de afogar a mãe no 
ribeiro». E a espertalhona que 
findou mesmo no fim de Março 
cuja água « quanta ao gato molha 
o rabo». Entramos, hoje, no mês 
de Abril, com um lindo dia de sol. 
Oxalá seja mentira: « inverno de 

Março e seca de Abril deixam o 
lavrador a pedir». 

C. 

Barqueiros, 1 

Espectáculo— Assistimos, ontem, 
no nosso salão paroquial, a um 
lindo espectáculo, realizado pelo 
Grupo « Os Simples» de Vila Fres-
caínha cujos elementos se exibiram 
a contento de todos. 
Ficamos, deveras, maravilhados 

com a representação das diversas 
comédias apresentadas. Ninguém 
poderia exigir mais dos briosos 
rapazes que, não obstante passa-
rem os dias a ganhar o pão para 
o sustento da vida, ainda conse-
guem representar com arte e jeito. 
A assistência, que enchia por 

completo o salão, não regateou os 
merecidos aplausos no fim de to-
dos os números do programa. 
Abriu a primeira parte com a 

comédia « O Valentão», logo se-
guida duma outra intitulada « Cria-
da Maria»; a segunda parte foi 

preenchida com a interessantíssi-
ma comédia « Enxota Diabos », cuja 
interpretação foi perfeitíssima; fi-
nalmente, apresentaram um acto 
de variedades cheio de beleza e 
arte, que nos permitiu admirar as 
apreciáveis qualidades dos pequer-
ruchos dos monólogos, a habilida-
de dos guitarristas, bem como a 
boa garganta dos vocalistas do 
Grupo. 
Estamos na presença duma agre-

miação destinada a proporcionar 
algumas horas de despreocupado 
recreio àqueles que trabalham e 
que precisam sempre de descanso 
acompanhado de distracção. Bem 
hajam, pois, os que, no Grupo, tra• 
balham e se esforçam por realizar 
o benemérito pensamento daqueles 
que lhe deram vida e orientam a 
sua actividade. 
Parabéns aos dirigentes e, prin-

cipalmente, ao zeloso pároco de 
Vila Frescaínha que nunca lhes 
falta com o seu valioso incita-
mento. 
Baptizado — Com o nome de 

Joaquim, recebeu o baptismo um 
filho de Adelino Miranda Martins 
e Maria Celeste Pontes de Oli-
veira. 

S. José — Conforme havíamos 
noticiado, tivemos cá a festa do 
Patriarca Q. José, com missa sole-
ne e comunhão geral da desobriga 
que foi concorrida; e sermão pelo 
rev. Pároco de Carvalhal. 

C. 
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torreio das Aldeias 
Silveiros, 31 

Falecimento— Pelas 8,30 horas 
de ontem, dignou-se Deus chamar 
à sua Divina Presença a alma da 
Snr." D. Ambrosina da Costa Amo-
rim, de 76 anos de idade, viúva do 
saudoso Snr. Domingos Fernandes 
da Silva, há 9 anos falecido. 
A querida e chorada extinta era 

mãe amantíssima dos nossos pre-
sados amigos, Snrs. Américo Fer-
nandes da Silva, activo comercian-
te em Coimbra, e António Fernan-
des Amorim, proprietário local, 
ausente em Caracas— Venezuela, 
e das Snr" D. Zulmira Fernandes 
de Amorim, residente na cidade 
portuguesa de Lobito; D. Alzira 
Fernandes Amorim e D. Olinda 
Fernandes Amorim, estas residen-
tes no Porto; D. Casimira Fernan-
des Amorim, Estoril; D. Gracinda 
Fernandes de Amorim, domiciliada 
nesta freguesia de Silveiros, e 
D. Isolina Fernandes Amorim, de 
Lisboa. 

Era, ainda, avó; dos nossos tam-
bém amingos, Snrs. Fernando Al-
berto de Amorim, funcionário da 
C. C. N. e Armindo Fernandes de 
Araújo Amorim„ Construtor Civil 
Diplomado, desta localidade. 
O funeral, a cargo do conceitua-

do armador, Snr. J. Costa, desta 
localidade, realizou-se hoje, às 
10,30 horas, da residência da famí-
lia para a Igreja Paroquial, onde 
foi celebrada missa de corpo-pre-
sente e ofícios fúnebres, foi uma 
verdadeira manifestação de pesar, 
a ele se associando muitas cente-
nas de pessoas de todas as classes 
sociais, não só desta freguesia, 
como das terras nossas vizinhas, 
indo depois o cadáver para o Ce-
mitério local, onde foi sepultado. 
Paz à sua alma. 
A toda a família dorida e dum 

modo especial ao nosso ilustreami-
go, Snr. Américo F. Silva, o nosso 
cartão de sentidas condolências. 

C. 
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Nosso 10 
Da cosa 

de, 

 Cantinho... 
r 

Por: Maria, Violeta ó, Cotovia 

Com pouco trabalho, pode-
rá aestimada leitora preparar 
uns bolinhos deliciosas: põem-
-se num alguidar 200 gramas 
de manteiga, 100 gramas de 
açúcar e 300 gramas de fari-
nha de trigo, sendo os ingre-
dientes secos prèviamente pe-
neirados; amassa-se tudo e 
tendem-se bolinhas que se vão 
colocando em tabuleiro leve-
mente untado; cozem em for-
no bem quente; estando louras, 
retiram-se e polvilham-se com 
açúcar refinado e canela. 

Da educarão 

Nos primeiros anos de vida, 
a criança tem um mundo mui-
to seu, bem diferente da rea-
lidade — o mundo dos brin-
quedos. 
Ê através destes que ela se 

desenvolve e aprende a conhe-
cer as coisas que a cercam. 
Revestem-se, portanto, duma 
grande importância, que não 
deve passar despercebida aos 
pais. , 
O bébé começa a fazer as 

suas explorações no campo 
do conhecimento por meio dos 
brinquedos, servindo-se dos 
olhos, das mãos, da boca. 
É por isso que se lhe devem 

proporcionar objectos macios, 
laváveis e resistentes, porque 
os que têm arestas, pontas, 
ou são pouco resistentes, po-
dem ser perigosos nas mãos 
dum petiz. 

SOMBRA 
No carro, um homem; na 

noite, tudo. 
O carro deslizava mansa-

mente na noite, não conseguin-
do as faróis diminuir-lhe o 
mistério. 
Nem mesmo ao chegar à 

cidade bem iluminada, o mis-

Cério se rasgou. Ele contintfá-
va, persistia, fechava em si; a 
existência viva da cidade. Àque-
la hora, só coisas, só matéria. 
As portas e janelas fechadas, 
as cortinas corridas, tudo her-
mético, liso, num mutismo uni-
formizado. A cidade lembra-
va uma casa sóbria muita lim-
pa earrumada. Tudo no seu 
lugar. 

Ficou-se a cidade. De novo 
a estrada. Escuridão, sombra, 
a noite. A noite é uma irrea-
lidade em que se funde a no-
ção de tempo. 
O tempo é uma linha que-

brada imaginária, em que há 
um vértice com luz e outro 
com sombra, sucessivamente 
—os dias e as noites. Quan-
do se dobra o ângulo ilumina-
do, dá-se a prioridade à reali-
dade exterior e às realidades 
biológicas. 

Quando nos achamos na 
trajectória sombria, perdidos 
quase os pontos de contacto 
que a matéria dá, então somos 
nós. Na inconsistência e ma-
gnitude da noite, o espírito 
vê-se liberto— tudo é possível. 
A noite deixa uma larga mar-
gem àquimera. 
O carro deslizava mansa-

mente pelo escuro, não con-
seguindo os faróis dissipar o 
mistério das sombras. Na 
imensidade desse mistério tudo 
cabe — até o anseio máximo 
da Perfeição. 

E, à luz do dia, o homem 
que gosta de vaguear sòzinho 
na noite, é simplesmente com-
preendido pelo vulgo como 
maníaco, 

Ponto  final 

«O meu semblante está enxuto, 
(Ilas a alma, em gotas mansos, 
Chora, abismada no luto, 
Das minhas desesperanças", 

MANUEL BALDEIRA 

lu. 
Hão 
Cabreiros e S. 

 de Passos 
j*C• tê  llSZ eléCfriCa 

Na pretérita semana foi inau-
gurada aluz eléctrica nas fre-
guesias de Cabreiros e S. Ju-
lião de Passos. 

Foi motivo de grande +con-
tentamento. Os habitantes da-
quelas importantes freguesias 
só tiveram de, à sua conta, 
ligar a corrente à instalação 
particular. Todas as outras 
despesas foram por conta da 
Câmara. 
A Ex,` Câmara Municipal 

de Braga veio, no sábado à 

«FLAMA» 
A ¡ Flama» é, na verdade, 

uma revista com nome feito 
em Portugal e com larga au-
diência no Estrangeiro. 
As suas qualidades de actua-

lidade emodernidade impõem-
-na à consideração dos leito-
re e àsimpatia dos artistas. 

Foi destribuído o número 
473 que encerra além de arti-
gos enotícias, artísticas repor-
tagens fotográficas. 

noite, fazer a ligação retiran-
do-se em seguida por entre as 
aclamações de agradecimento 
do povo daquelas freguesias. 
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Adágios ceio I-rvês 

Em Abril vai a velha onde quer e a sua 
casa veie dormir. 

Do pão te sei contar que em Abril que não 
deve estar nado mas já semeado. 

Em Abril água mil coadas por um mandil. 
Em Abril ainda queima a velha, o carro e 

o carril e deixa um tiço para Maio, para co-
mer as cerejas ao borralho. 

Abril frio traz pão e vinho. Uma água em 
Maio e três em Abril, valem por mil. 

Abril frio e molhado enche o celeiro e far-
ta o gado. 

Sáveis por S. Mateus (25) enchem os sacos. 
O que Abril deixa nado, Maio deixa-o es-

pigado. 
Fases da Lua 

Quarto crescente— dia 7 às 2 h, e 29 m, 
Lua cheia—dia 13 às 22 h. e 34 m. 
Quarto minguante— dia 21 às 23 h. 
Lua nova—dia 29 às 23 h. e 54 m. 
Desde o dia I ao dia 30, os dias crescem 

1 h. e 32 m.; o dia 1 tem 12 horas e 34 m, e 
a noite 11 h. e 26 m.; o dia 30 tem 13 horas 
e 46 m, e a noite 10 horas e 14 m. 

Em 29-30 deste mês, haverá um eclipse 
anular do sol, mas em território português só 
será visível na província ultramarina de Macau. 

Grémio da L. de Barcelos 

No ano de 195, recebeu da Lavoura 
458.477 quilos de trigo, 107.000 quilos de 
centeio e 2.119.588 quilos de milho, pelos 
quais pagou, respectivamente, 1.358.82040, 
242.14920 e 4.621.98400. 

Plantação de fruteiras 

Ê de flagrante oportunidade recordar al-
guns preceitos a que deve obedecera planta-
ção das fruteiras, uma vez que rios encontra-
mos em plena época para tal. 

Assim, do excelente « Boletim da Junta Na-
cional das Frutas», extraímos o que segue: 

«Assentes o compasso e o traçado da plan-
tação aadoptar, partimos do princípio que 
no terreno destinado ao pomar se encontra já 
marcada, por meio de estacas de madeira ou 
de cana, a posição a ocupar por cada planta 
e que deve coincidir com o centro da cova 
a abrir. 

Para o pomareiro menos experiente cons-
titui sempre embaraço a abertura da cova, 
pelo facto desta operação obrigar ao desloca-
mento da estaca e, consequentemente, anovas 
medições e alinhamentos no acto da plantação. 

Para obviar a este inconveniente, recor-
re-se a um precioso auxiliar—a régua de plan-
tação— instrumento de fácil e económica con-
fecção. Consiste esta, como o nome indica, 
numa régua de madeira com cerca de 2m. de 
comprimento e 10 cm. de largura. A todo 0 
comprimento da régua e a meio da largura 
risca-se um traço bem visível. A meio da 
régua e no sentido da largura procede-se da 
mesma forma. Na centro da régua abre-se 
um semi-círculo de 2,5 cm. de raio e que fique 
tangente ao sulco longitudinal. Nos topos da 
régua abrem-se igualmente dois semi-círculos 
de 2,5 cm. de raio fazendo centro nas extre-
midades do sulco longitudinal. 

Para utilizar este simples instrumento, 
procede-se da seguinte forma: assenta-se % 
terrena eajusta-se o semi-circulo central com 
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